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Introdução
A lagarta-do-cartucho do milho (LCM), Spodoptera frugiperda, pode causar 
perdas de 17 a 38,7% na produção dependendo do ambiente, da cultivar e, 
principalmente, do estádio de desenvolvimento das plantas atacadas, tanto no 
milho (Carvalho 1970, Cruz & Turpin 1983, Williams & Davis 1990) como no 
sorgo (Cortez & Waquil 1997). Para o manejo da lagarta do cartucho são 
recomendadas várias estratégias incluindo métodos culturais, biológicos e 
químicos. A resistência genética, quer através da seleção natural ou da transgenia, 
vem sendo intensivamente estudada. Na literatura, a maioria das fontes de 
resistência à LCM é proveniente do grupo Antigua e tem a base genética muito 
estreita (Williams et al 1997). Milhos tropicais como CMS 23, CMS 14C, CMS 
24 foram os menos danificados em uma coleção de 64 entradas avaliadas em Sete 
Lagoas, MG (Viana & Gama 1988). Embora os bioinseticidas à base de Bt não 
tenham dado bons resultados no controle da LCM (Waquil et al 1980), tem-se 
observado que plantas transgênicas expressando toxinas do Bt, como o Cry 
1A(b), apresentam algum nível de resistência a essa praga (Williams et al. 1997). 
Shelton et al (2002) analisaram os possíveis impactos econômicos, social e 
ambiental da utilização das plantas Bt. O objetivo desse trabalho foi avaliar o 
efeito da alimentação de larvas da LCM, com pedaços de folhas de milho Bt, no 
peso e período de desenvolvimento dessas larvas até a fase de pupa.
Material e Métodos
Foram semeados em vasos (mantidos em casa de vegetação do Departamento de 
Entomologia da Universidade de Nebraska em Lincoln, NE.) 3 híbridos de milho 
transgênico expressando as toxinas Cry 1F (Mycogen), Cry 9C (Garst 8539) e 
Cry 1A(b) (Pioneer 34G83), e dois híbridos de milho não-Bt, Mycogen e Garst 
8539. Este foi utilizado também como controle do Pioneer por não ser possível 
contar com sua versão não-Bt. Após a emergência das plantas transgênicas, foi 
realizado o teste para confirmar essa característica e excluir os escapes, ou seja 
as plantas não-Bt. No caso do milho Bt expressando a toxina Cry 1F, utilizou-se 
o herbicida "liberty" como indicador. Para as plantas expressando a toxina Cry 1 
A(b), foram utilizados "kits" específicos. As plantas com respostas negativas para 
a transgenia foram eliminadas. Para avaliar a sobrevivência e o ganho de peso da 
LCM foi conduzido um bioensaio utilizando copos plásticos (50 ml) e seções de 
folhas, com 6 tratamentos e 15 repetições. Para avaliar o efeito do estádio de 
desenvolvimento das larvas nessas variáveis foram utilizadas larvas de 1, 3 e 7 
dias de idade para a infestação. Como se esperava uma alta mortalidade das 
larvas de primeiro instar, no tratamento com larvas de 1 dia de idade, se utilizou 
cerca de 5 larvas/copo ao invés de uma como nos demais tratamentos. Porém, 
durante a primeira troca de folhas transferiu-se para o copo apenas uma das 
larvas sobreviventes. Os pedaços de folhas foram substituídos a cada 2 dias 
quando também se anotou o peso de cada lagarta. 
Resultado e Discussão
Os dados da porcentagem de mortalidade estão apresentados na Tabela 1. 
Notou-se que no híbrido expressando a toxina Cry 1F foi onde ocorreu a maior 
mortalidade da LCM, independente da idade dos insetos. Por outro lado, a 
menor mortalidade foi observada no híbrido expressando toxina Cry 9C. No 
híbrido expressando a toxinas Cry 1F, notou-se 100% de mortalidade dos insetos 
com 7 dias de idade o que contraria a expectativa, pois espera-se maior 
resistência às toxinas pelos insetos maiores. Este é um fato que precisa ser 
melhor pesquisado, pois sendo este fato observado também com dieta natural 
expressando a toxina do Bt versos não-Bt, pode ser uma observação muito 
importante para o manejo da resistência.
Quanto ao maior peso das lagartas e peso inicial das pupas, verificou-se apenas 
pequenas diferenças, Tabelas 2 e 3. Destaca-se o menor peso das pupas (machos) 
obtidas a partir de larvas com 1 dia de idade alimentadas com plantas 
expressando a toxina Cry 1F, comparadas com as alimentadas com plantas 
expressando a toxina Cry 9C (Tabela 3). Para as fêmeas não foi possível fazer 
essa comparação, pois não houve sobreviventes. Este fato indica uma possível 
maior susceptibilidade das fêmeas comparadas com os machos em relação a 
toxina Cry 1F. Entretanto, essa mesma comparação não mostrou diferença 
significativa quando se utilizou larvas com 3 dias de idade para machos nem para 
fêmeas. Nos tratamentos onde se utilizou larvas com 7 dias de idade, não houve 
sobreviventes no grupo alimentado com folhas de milho expressando a toxina 
Cry 1F. Também não foi observado efeito dessa toxina sobre o ciclo das larvas 
sobreviventes (Fig 1). Comparando-se o pico do peso periódico dos insetos 
alimentados com folhas de plantas expressando a toxina Cry 1F e não-Bt durante 
todo o ciclo larval, nota-se que há um aumento do período de desenvolvimento 
até passar para a fase de pupa (Figura 2). Em geral, notou-se uma maior 
atividade da toxina Cry 1F sobre a LCM, reduzindo sua população e adaptação 
dos sobreviventes. Em relação a toxina Cry 9C não foi registrado nenhuma 
atividade na mortalidade nem na biologia do inseto. Entretanto, a resposta da 
LCM à toxina Cry 1A(b) foi intermediária.
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Tabela 1. Porcentagem de mortalidade (corrigida pela fórmula de Abbot 1923) da LCM 
alimentadas, a partir de diferentes idades, com seções de folhas de milho Bt.
Tabela 2. Número e Peso médio ( intervalo de confiança a 5%) de lagarta-do-cartucho do 
milho alimentadas com seções de folhas de milho Bt e não-Bt, a partir de diferentes idades, 
Lincoln 2000.
Tabela 3. Número e Peso médio ( intervalo de confiança a 5% de probabilidade) de pupas 
obtidas de lagarta-do-cartucho alimentadas com seções de folhas de milho Bt e 
não-Bt, a partir de diferentes idades, Lincoln 2000.
Fig. 1. Médias (± intervalo de confiança) do peso de sobreviventes da lagarta-do-cartucho 
alimentadas a partir de diferentes idades( 1, 3 e 7 dias), com seções de folha de 
milho Bt (Cry 1F).
Fig. 2. Peso médio (± Intervalo de confiança) da largata-do-cartucho alimentadas em dieta 
natural (milho Bt-Cry 1 F e milho não-Bt), a partir de 1 dia de idade.
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